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Introdução



Objetivos

Apresentar o plano do minicurso;

Reconhecer o campo de estudo e a conceituação
fundamental da educação comparada;

Conhecer e aplicar métodos comparativos.



Disciplina?

Teoria para uma reflexão formulada? (MARCONDES, 2005, p.157)

Área interdisciplinar?

Educação comparada



Razões pessoais para o estudo

Razões para o estudo na Universidade



“Ao estudar sistemas educacionais estrangeiros, não devemos 
esquecer que o que ocorre fora das escolas é ainda mais 

importante do que aquilo que ocorre dentro delas, e as coisas 
externas governam e interpretam as coisas internas. Não 

podemos passear pelos sistemas educacionais do mundo, 
como uma criança em um jardim, colhendo uma flor aqui e 

umas folhas acolá, e então esperar que, se fincarmos na terra o 
que colhemos, teremos uma planta viva. Um sistema nacional 

de educação é uma coisa viva, o resultado de lutas e 
dificuldades já esquecidas e ‘de batalhas do passado’. 

Justificativa



Traz dentro de si algo do funcionamento secreto da vida 
nacional. Ao mesmo tempo em que busca remediá-las, reflete 

as falhas do caráter nacional. De maneira instintiva, muitas 
vezes, confere ênfase especial aos aspectos de treinamento de 

que o caráter nacional necessita especificamente.”

(Michael SADLER, 1900 apud MANZON, 2015)



Educação comparada é um
instrumento crítico: (SALVADORI; BICCAS, 2014)

“Para que os alunos tenham plena consciência de que 
programas, ideologias, doutrinas pedagógico-educativas não se 

aplicam da mesma forma a diferentes contextos, a uma 
realidade mais multifacetada. 

A inclusão da educação comparada no currículo dos cursos de 
formação de professores pode contribuir para a relativização de 

uma série de noções preconcebidas. E essa é exatamente a 
tarefa da pesquisa educacional de qualidade: destruir noções 

preconcebidas, abrir a mente...” (Jürgen SCHRIEWER)



• Propõe-se a investigar sob uma perspectiva 
comparativa os sistemas educacionais – no todo ou em 
partes (BONITATIBUS, 1989, p.03):

Dimensão intra ou internacional;
Tempo histórico fixo ou em movimento;

• Uma versão mais ampla extrapola os sistemas 
educacionais...                   (COWEN, 2012)



1- O que pode ser 
comparado?



Descritores de comparação
Entre lugares
Entre sistemas
Entre tempos
Entre etnias, classes, grupos
Entre culturas
Entre valores
Entre políticas
Entre currículos
Entre inovações
Entre desempenhos
Entre modos de aprender

Mark Bray, Bob Adamson e Mark Mason, 2015



1- O que pode ser 
comparado?

2- O que lhe interessa?

3- Como isso poderia ser 
comparado?



Na educação comparada, “ler o global” significa a 

seleção de uma agenda de trabalho 
acadêmico, a identificação de ansiedades e 

perplexidades inseridas em uma interpretação 

das partes estrangeiras do mundo que são vistas 

– no sentido de que tais localidades tornam-se 

deliberadamente visíveis (COWEN, 2012).



3 objetivos principais da educação comparada:
(PHILLIPS; SCHWEISFURTH, 2014, p.16-17)

• Fornecer uma morfologia educacional, uma 

descrição global e classificação das várias 

formas de educação (p.ex. estudos UNESCO e 

OCDE, etc.).

• Para determinar as relações e interações entre 

os diferentes aspectos ou fatores da educação 

e entre a educação e a sociedade.

• Distinguir as condições fundamentais das 

mudanças ou persistências educacionais e 

relacioná-las com leis ou conceitos definitivos.



O estudo comparativo da educação 

(PHILLIPS; SCHWEISFURTH, 2014):

• mostra o que é possível ao examinar 

alternativas ao existente “em casa”;

• oferece critérios para avaliar o desempenho dos 

sistemas educativos;

• descreve quais podem ser as consequências de 

certos cursos de ação;

• pode servir tanto para apoiar como para alertar 

contra potenciais decisões políticas;



• fornece um corpo de dados descritivos e 

explicativos que nos permite ver várias práticas 

e procedimentos em um contexto muito amplo;

• contribui para o desenvolvimento de uma base 

teórica cada vez mais sofisticada para 

descrever e analisar fenômenos educacionais;

• serve para fornecer dados objetivos confiáveis 

que podem ser usados para colocar os dados 

menos objetivos de outros em questão 

(políticos e administradores, principalmente);



• tem um importante papel de apoio e instrução a 

desempenhar no desenvolvimento de quaisquer 

planos de reforma educacional;

• ajuda a promover a cooperação e a 

compreensão mútua entre as nações, 

discutindo diferenças e semelhanças culturais e 

oferecendo explicações para eles;

• é de interesse intelectual intrínseco como 

atividade acadêmica (como o estudo 

comparativo da religião, da literatura ou do 

governo.



A definição, o propósito e os métodos da educação 
comparada sempre provocaram muita polêmica e 

muita discordância. 

No entanto, em um aspecto existe consenso: um dos objetivos da 
pesquisa comparada em educação deve ser a intenção de aprender com a 
experiência estrangeira, identificar aspectos do provimento da educação 
em outros lugares que possam servir como lições para a situação local, e 

que poderiam ser tomados como empréstimo ou copiados, imitados, 
importados, apropriados – o vocabulário é tão variado quanto 

problemático, por várias razões –, e possibilitar, nas palavras de Michael 
Sadler, “melhores condições para compreender nosso próprio [sistema]”

(SADLER, 1900).



A ideia de empréstimo ou transferência de políticas
e práticas de outros lugares tem sido um tema
constante – ora adotado entusiasticamente, ora descartado
como uma noção simplista, desde os primórdios da
investigação comparada em educação (PHILIPS, 2012, p.497).



Se a educação comparada é principalmente justaposição de descrições 
educacionais construídas nas categorias tradicionais de descrição que 

identificamos acima, e se essas descrições contêm semelhanças e diferenças 
que podem ser especificadas, então é preciso explicar as semelhanças e 

diferenças – o que, tradicionalmente, tem levado a educação comparada a 
identificar as causas de semelhança e diferença. Assim, a educação 

comparada cai na sua própria armadilha, ao aceitar suas tradições antigas e 
sua conversa pedagógica de maneira excessivamente superficial.

Cai na própria armadilha de banalidades formais (as descrições justapostas); 
da banalidade do que ela relata – descrições fortemente influenciadas pelos 

níveis de sistemas educacionais pelos quais diferentes administradores 
normalmente são responsáveis; e de um modelo muito tradicional de como 

se chega a compreender as causas das coisas. (COWEN, 2012, p.380)



Deve ultrapassar a 
coleção de dados 

sobre sistemas

Pluralidade de 
métodos e 
abordagens

Abertura aos 
instrumentos 

quantitativos e 
qualitativos



Sentido e aspectos 
históricos da EC



Sugestões

FERREIRA, A. G. O sentido da educação comparada: uma compreensão
sobre a construção de uma identidade. Educação, Porto Alegre, v. 31, 2008.
p. 124-138.

RUST, V. D.; JOHNSTONE, B; ALLAF, C. Reflexões sobre o desenvolvimento
da educação comparada. In: COWEN, R.; KAZAMIAS, A. M.; ULTERHATER, E.
(Orgs.) Educação comparada: panorama internacional e perspectivas. v. 1.
Brasília: UNESCO, CAPES, 2012. p. 153-172.



A leitura dos aspectos comuns e das diferenças 
relativas a uma problemática fornecem informações 
mais interessantes que as resultantes de uma leitura 

dessa mesma problemática num só contexto. 



A comparação em educação gera uma dinâmica de 
raciocínio que obriga a identificar semelhanças e 
diferenças entre dois ou mais fatos, fenômenos 

ou processos educativos e a interpretá-las 
levando em consideração a relação destes com o 
contexto social, político, econômico, cultural, etc.



Âmbito internacional é ampliado:

- Intranacional
- Nacional
- Regional
- Supranacional (Internacional)

Seus primeiros estudiosos foram:

Historiadores, cientistas sociais, filósofos, economistas



Contexto atual e objetivos da EC

• dar sentido aos processos educacionais e;

elucidar:

• relações espaciais,
• interdependências com outros setores da sociedade
• implicações da evolução histórica
• possibilidades e exigências tecnológicas;
• mobilização ideológica
• localizar aspectos condicionantes ou determinantes
• centros e periferias, fluxos de relações ou conflitos, homogeneidades 

ou heterogeneidades, permanências ou mudanças, protagonismos ou 
resistências

• saber as razões explícitas e as implícitas das políticas, a consistência 
das vontades, o alcance do realizado e o significado do não cumprido.



Exemplos de pesquisas nos textos

• Situação das mulheres no mundo da educação 
(UNESCO, 1995); 

• Financiamento da educação (HALLS, 1990);
• Currículos escolares (FORQUIN, 1989, PUSCI, 1990),
• Sistemas de formação profissional (ROTHE, 1995),
• Calendários universitários (PAUL; THOMAMICHEL, 

1996); 
• Participação dos pais nos sistemas educativos 

(BOGDANOWICZ, 1994, EURYDICE, 1997).



Organismos internacionais envolvidos

EC fortemente condicionada pelos interesses 
pragmatistas e imediatistas das entidades que 

dirigem/orientam as políticas educativas 
suscita reações



Dilema

na origem da Educação Comparada: 

Marc-Antoine Jullien pretendia que se trabalhasse 
comparativamente os dados para que se pudesse deduzir 
“princípios” e “regras” capazes de tornar a educação uma 
“ciência”, ele não dissociou este objetivo da obtenção das 
informações necessárias sobre a educação das nações 
europeias tendo em vista identificar onde se justificariam 
reformas.



“Proto EC” - Antiguidade

Relatos descritivos das práticas estrangeiras eram 
trazidos pelos viajantes, por amadores que por acaso 
puderam observar uma situação educacional ou uma 
escola exótica em outra cultura. (NOAH; ECKSTEIN, 
1969). 

Acredita-se que tenha começado no Ocidente: clássicos 
gregos, como Píndaro, Heródoto e Xenofonte, e 
romanos, como Cícero e Júlio César, descreveram 
educadores/educação em territórios fora de suas 
próprias fronteiras.



EC Modernidade

Em 1785, Thomas Jefferson fez referência às “vantagens 
de uma educação norte-americana em comparação 
com uma educação europeia”, mas a expressão de fato 
provavelmente foi utilizada pela primeira vez por 
William Russell em 1826, na sua tradução de questões 
sobre “L‘éducation comparée”, de Marc-Antoine Jullien, 
escrito em 1816-1817. 



EC Modernidade

Jullien sido o primeiro a utilizar a 
expressão, pelo menos em língua 
francesa. Em 1888- 1889, William 
T. Harris fez referência à “ciência 
da pedagogia comparada”, 
sugerindo que a expressão 
educação comparada não foi 
universalmente aceita pelos norte-
americanos àquela época. Marc A. Jullien

1775 – 1848



EC Modernidade

A educação comparada deve ser vista como um entre 
muitos campos de estudos comparativos que surgiram 
no momento em que a ciência se tornava parte dos 
estudos acadêmicos. 

Considera-se que os campos de estudos comparados
surgiram nas ciências biológicas nos séculos XVII e
XVIII, como subcampos que se expandiram
rapidamente para praticamente todos os campos que
surgiam à época.



EC Modernidade

Em 1905, Louis Henry Jordan escreveu um grande 
volume intitulado “Comparative Religion”, em que 
enaltecia nada menos do que 26 campos comparativos, 
alegando que a característica comum a todos esses 
campos era sua “metodologia distintiva”. Ou seja, todos 
eles usavam o método científico e buscavam 
“interpretar aquelas leis fundamentais de relação”:



Anatomia comparada, 
filologia comparada, 
gramática comparada,
educação comparada, 
filosofia comparada, 
psicologia comparada, 

história comparada, 
geografia comparada,
civilizações antigas comparadas, 
arte comparada, 
arquitetura comparada, 
agricultura comparada, 



silvicultura comparada, 
estatística comparada, 
etnologia comparada, 
mitologia comparada, 
sociologia comparada, 
higiene comparada, 

fisiologia comparada, 
zoologia comparada, 
jurisprudência comparada, 
economia comparada,
colonização comparada, 
civismo comparado, 
política comparada.



A Educação Comparada surgia num contexto histórico 
em que a expansão escolar e a afirmação da ciência se 
constituíam como pilares fundamentais do progresso, 

exatamente para poder contribuir para reformas 
educativas mais fundamentadas.



Em 1816-1817, Marc-Antoine Jullien deu início ao que talvez seja
a primeira iniciativa documentada no campo da educação
comparada.

Ele recomendou que os Estados-nação coletassem dados e 
catalogassem as condições educacionais por meio de 
questionários por ele concebidos, e que seriam avaliados por 
um comitê especial, composto por especialistas de diversos 
países. 

As informações assim recolhidas seriam então compartilhadas
pelos países, e serviriam como marco de referência para a
concepção das políticas de reforma educacional em diversos
países (FRASER, 1964).



Enunciada nos princípios de Oitocentos por Marc-
Antoine Jullien, a Educação Comparada só começou a
ganhar dignidade acadêmica no século XX.

A expansão da Educação Comparada não ocorre sob o 
signo da uniformidade das abordagens. 
A pluridisciplinaridade é útil.

Resposta possível ao momento histórico que descobriu
a incapacidade da ciência [hard sciences] em explicar a
complexidade do mundo.



Simples comparação funciona?

Tornou-se evidente para alguns estudiosos que a simples
comparação descritiva dos sistemas educativos era
insuficiente para explicar as suas especificidades.

Michael Sadler (1861-1943) James E. Russel (1864-1945)



E hoje?

O discurso sobre a educação 
comparada abrange intrinsecamente 
a noção de globalização. 

3 categorias de resposta da 

educação à globalização: 
receptividade, resistência e 
renovação. (RUST e outros, 2012)



E hoje?

Componente pluridisciplinar das Ciências da Educação, 
que deve debruçar-se comparativamente sobre 

dinâmicas do processo educativo considerando contextos 
diversos definidos em função do tempo e/ou do espaço, 

de modo a obter conhecimentos que não seriam 
possíveis alcançar a partir da análise de uma só situação.



Entre as perspectivas novas: forças de globalização e
das mudanças no papel desempenhado pelo Estado.

As novas ferramentas incluem as tecnologias de
informática e de transporte, ambas em constante
estado de refinamento, e os novos fóruns para
intercâmbios acadêmicos que incluem a internet e as
revistas científicas eletrônicas.



Outra subdivisão histórica 

No início do seu livro clássico Comparative Method in
Education [O Método Comparativo na Educação]
George Bereday (1964, p. 07), aponta alguns aspectos
históricos:



1ª etapa da EC: século XIX 

Marc-Antoine Jullien de Paris, em 1817

Período do empréstimo: dados obtidos a fim de
disponibilizar informações descritivas, seguidas por
uma comparação, com o intuito de disponibilizar as
melhores práticas de um determinado país e poder
copiá-las em outros lugares.



2ª etapa da EC: século XX [1900-1950]

Sir Michael Sadler, Inglaterra

Período da predição: de acordo com Bereday, “interpôs
um processo preparatório antes de permitir qualquer
transplantação”. Preocupavam-se muito com as causas
sociais subjacentes aos fenômenos educacionais.



3ª etapa da EC: século XX [1950-1990]

Inaugurada por George Bereday [1920-1983], Polonês,
formado na Inglaterra e radicado nos EUA.

Período da análise: A terceira etapa concebida por
Bereday foi rotulada de “período de análise”, quando o
maior interesse foi em “evoluir teoria e métodos e a
formulação clara dos passos de procedimentos e
instrumentos comparativos para fomentar a ampliação
dessa visão”.



Novas perspectivas – Século XXI

- “Expansão do interesse em pesquisa comparativa
internacional,

- impacto das tecnologias digitais de comunicação,
- maior reconhecimento da dimensão cultural da

educação,
- intensificação dos processos de globalização sobre

todos os aspectos da sociedade e políticas sociais no
mundo inteiro.”

Mark Bray, Bob Adamson e Mark Mason, 2015



Novas perspectivas – Século XXI

- interesses nos níveis inferiores de localização do
Cubo e em microestruturas, com pesquisas
qualitativas,

- Predominância dos estados-nação nas pesquisas em
EC.

Mark Bray, Bob Adamson e Mark Mason, 2015



Fundamentos 
metodológicos em 

Educação Comparada



Definindo um projeto de pesquisa em EC

• Especificação de um problema (teórico X social X político)

•Estilo das operações relacionais (complexas X simples =
relações entre relações X relações entre fatos observáveis)

•Escolha de unidades de comparação adequadas

•Reconhecimento de “padrões”, “perspectivas” sobre o material
analisado” (SCHRIEWER, 2018, p.23-24)



Comparação simples

Comparação metodologicamente refinada

(SCHIRIEWER, 2018)



Comparação simples

• Identificar semelhanças

• Identificar e organizar diferenças

• Discernir semelhanças e as diferenças



Comparação simples (Schriewer, 2018)

• Gradiente (desenvolvimentos desiguais)

• Convergência

• Congruência

• Agrupamento

• Diferença

• Antagonismo



Objetivos da 
comparação

(PHILLIPS; 

SCHWEISFURTH, 

2014, p. 104)



O Cubo de Bray e Thomas (1995)

Apresentado por Bray e Thomas (1995, p. 475) no 
trabalho Levels of Comparison in Educational Studies: 
Different Insights from Different Literatures and the 
Value of Multilevel Analyses (Níveis de Comparação 

em Estudos Educacionais: Discernimentos de Diversas 
Literaturas e o Valor das Análises em Múltiplos Níveis).



Quadro para análises de EC de BRAY e THOMAS (BRAY; ADAMSON; MASON, 2015, p.35)



Bray e Thomas: análises em estudos comparativos conduzidas 
em múltiplos níveis para torná-las holísticas e multifacetadas. 

Grande parte das pesquisas se restringia a um só nível, 
negligenciando como os padrões nos níveis mais baixos dos 

sistemas educacionais são moldados pelos padrões existentes 
nos níveis acima deles e vice versa. 

Frequentemente, o pesquisador apenas pode conduzir seus 
estudos num só nível, devido a restrições de finalidade e de 

disponibilidade de recursos. Bray e Thomas sugeriram que os 
pesquisadores deveriam, pelo menos, reconhecer formalmente 

as limitações das suas focalizações e a influência mútua de 
outros níveis sobre os fenômenos educacionais alvo do seu 

interesse. (BRAY; ADAMSON; MASON, 2015, p.36)



Para que servem estes métodos?

“as abordagens metodológicas servem como uma lente 
através da qual os casos ilustrativos de estudos 

comparados podem ser examinados e avaliados”. 
(MANZON, 2015, p.132)











Pré-condições para o exame de qualquer 
problema ou metodologia em EC

• dimensão histórica

• o desenvolvimento do mesmo nível [cf. Cubo]

• o problema identificado no nível

• ligações entre cultura e as características do objeto

(MANZON, 2015)



Modelos de 
estudos 
comparados

(PHILLIPS; 

SCHWEISFURTH, 

2014, p. 120)



Modelo de justaposição dos textos, nos 
moldes preconizados por George Bereday (1964) 

para estudos comparados:

1) elaboração de critérios de compatibilidade,
2) mapeamento de semelhanças e diferenças,
3) disposição em matrizes e quadros

comparativos,
4) produção das hipóteses e inferências.



(MANZON, 2015, p. 129)



Quando é possível analisar comparativamente?

“De forma geral, é possível fazer análises proveitosas
quando as unidades de comparação ‘têm o suficiente em
comum para tornar significante a análise de suas
diferenças’.” (BRAY, 2004, p. 248).

“Para ter significância, um estudo comparado deve ser
capaz de identificar o grau de semelhança ou de
diferença e a razão por disso, identificando as causas
envolvidas e suas inter-relações”. (MANZON, 2015,
p.130)



Coleta de dados

- Entrevistas
- Questionários
- Análise documental
- Registros de observação direta



Exemplos de quadros de comparação

- Exemplos de quadros (comparação “in box”)
- Gráficos, tabelas em comparações de ordem

quantitativa, sinopses



(MANZON, 

2015, p. 131)



(MANZON, 2015, p. 136)



(ADAMSON; 

MORRIS

2015, p. 349)



OPPERTTI, R. et al. Análise 
comparativa dos quadros 
curriculares nacionais de 
cinco países:  Brasil, 
Camboja, Finlândia, Quênia 
e Peru. Paris: UNESCO/IBE, 
2018.



Resumo: No âmbito do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4) da Educação 2030, o
UNESCO-IBE define o currículo como um componente fundamental para o desenvolvimento de
sistemas educacionais sólidos. O currículo conduz todos os aspectos centrais da educação que
determinam a qualidade, a inclusão e a relevância, tal como o conteúdo, a aprendizagem, o ensino, a
avaliação e os ambientes de ensino e aprendizagem, entre outros. É por meio do currículo que
podemos compreender os objetivos, o imaginário social e as aspirações que um país deseja alcançar.
Nesse sentido, o currículo é o fundamento para um sistema de educação eficaz, que assegure a
aprendizagem de qualidade para todos os estudantes e a preparação de cidadãos ativos, local e
mundialmente. A flexibilidade é essencial para que o currículo seja implementado de forma efetiva no
sistema educacional, e uma estrutura curricular bem desenvolvida serve a esse propósito. Tendo como
base a ideia de que as reformas educacionais que alcançaram resultados positivos estão enraizadas
em propostas curriculares sólidas, este Relatório propõe uma análise comparativa das estruturas
curriculares de cinco países, a saber: Brasil, Camboja, Finlândia, Quênia e Peru. Este estudo foi
realizado para se compreender até que ponto os países apresentam e discutem o escopo de seus
sistemas educacionais, novas abordagens pedagógicas, metodologias de ensino e aprendizagem e
técnicas de avaliação, entre outros. Os resultados deste documento permitiram obter um retrato mais
claro sobre as implicações da estrutura curricular para os países que se submeteram recentemente a
reformas educacionais, assim como compreender as tendências em termos de reforma curricular que
existem atualmente em todo o mundo.

Palavras-chave: Brasil – Camboja – Abordagem baseada em competência – currículo – quadro
nacional curricular – reforma curricular – Finlândia – Quênia – Peru



“Existem diferentes abordagens nas pesquisas e estudos comparativos. 
Cada uma dessas abordagens possui vantagens e limitações [...]. As 

pesquisas e estudos quantitativos, qualitativos e mistos podem ser usados 
em vários projetos de educação comparada. Através do requerente de 
projetos mistos, a validade e a confiabilidade dos estudos podem ser 

aumentadas. [...] Dois pontos importantes devem ser considerados em 
qualquer estudo comparativo: primeiro, na educação comparada, o 

território das outras ciências, como economia, sociologia e antropologia, 
está envolvido. Crenças, costumes, tradições e características étnicas das 
questões morais e sociais, econômicas e políticas afetam os processos e 

resultados educacionais. Portanto, o estudo comparativo deve ser feito com 
uma abordagem holística. Em segundo lugar, métodos diferentes devem ser 

usados de acordo com a posição e o propósito do estudo”. (KHAKPOUR, 
2012, p.07)

Abordagens quantitativas X qualitativas 



Métodos quantitativos em 
Educação Comparada



“A comparação é uma parte fundamental da ciência e das ciências sociais. O campo da 
educação comparada foi inicialmente embasado em abordagens culturais e históricas 

mais qualitativas para fazer comparações (Edwards; Holmes; Van de Graff, 1973; 
Schriewer; Holmes, 1992). Eu diria que, em geral, isto era verdadeiro em muitas ciências 
sociais e campos aplicados como a educação até a década de 1950 e 1960, quando os 
métodos estatísticos começaram a ser largamente aplicados. Uma virada na educação 

comparada foi a publicação, em 1969, do livro Toward a Science of Comparative 
Education, de Harold Noah e de Max Eckstein. Os autores argumentavam que os 

métodos culturais e históricos de comparação que tinham sido usados na educação 
comparada em geral não eram suficientemente científicos ou precisos, sendo necessário 

aplicar de maneira disseminada os métodos quantitativos que estavam sendo usados em 
ciências sociais como economia e sociologia. Ainda que atualmente haja um 

ressurgimento do interesse por métodos qualitativos, mesmo na educação comparada, 
os métodos quantitativos ainda dominam, especialmente na arena política”.

KLEES, Steven (2017). Métodos Quantitativos na Educação Comparada e em Outros 
Cursos: são válidos?



“Entre os estudos quantitativos, particularmente aqueles que
desenvolvem estudos transversais, fazendo comparações transnacionais,
alguns buscam explicações que podem ser generalizadas e abranger
outros contextos.
Alguns tentam identificar relações causais ou associativas por meio de 
experimentos e o uso de modelos e técnicas estatísticas. Eles tendem a 
definir e a afirmar suas perguntas orientadoras de pesquisa claramente 
logo no início, para, então, passar a uma descrição detalhada do método, 
da coleta e das fontes de dados, da mensuração das variáveis e dos 
procedimentos de análise dos dados.
Os dados são obtidos por meio de avaliações diretas, de testes [...] e de
observações objetivas diretas. Raramente as vozes dos pesquisados são
audíveis nesse tipo de pesquisa”.

FAIRBROTHER, Gregory P.  (2015). Enfoques quantitativos e qualitativos na Educação 
Comparada.



Procedimentos de pesquisa



Alguns tipos de estudos



AS PARCERIAS ENTRE PREFEITURAS PAULISTAS E O 
SETOR PRIVADO NA POLÍTICA EDUCACIONAL:

expressão de simbiose

ADRIÃO, T. et al. As Parcerias entre Prefeituras Paulistas e o setor privado
na Política Educacional: expressão da simbiose? Educação e Sociedade,
Campinas, v. 33, n.119, p.533-549, abr/jun. 2012.



Objetivo: analisar a natureza e as consequências de parcerias
firmadas entre setores privados e governos municipais
paulistas para atendimento da educação infantil e do ensino
fundamental.

O período correspondeu aos anos de 1996 a 2006 .

Justificativa e hipóteses: a percepção de que o aumento das
responsabilidades dos municípios pela oferta educacional,
decorrente da municipalização do ensino fundamental, poderia
estimular processos de privatização da educação municipal, por
meio do aumento de “parcerias” entre a gestão municipal e o
setor privado lucrativo e não lucrativo.









Resultados - o estudo identifica 3 tendências: 

1- subvenção pública para oferta de vagas em instituições
privadas de educação infantil,

2- aquisição de “sistemas” privados de ensino e
contratação

3- assessoria privada para a gestão da educação municipal.

Conclusão: representam um movimento em direção à sua
privatização.



The importance of 
school leadership:

TALIS 2013 RESULTS: AN 
INTERNATIONAL 
PERSPECTIVE ON 
TEACHING AND LEARNING



34 países

Survey 2008 – 2013



6800 escolas
6800 diretores

136000 professores



• Diretores nos países estudados pelo OECD Teaching
and Learning International Survey (TALIS) tem uma
ampla gama de atividades de gestão;

• Em média, gastam a maior parte de seu tempo (41%)
gerindo os recursos humanos e materiais,
planejando, informando e aderindo à regulações;



• Diretores com altas habilidades de liderança utilizam
os dados de performance estudantil e avaliação
discente para desenvolver objetivos e programas
adequados à sua escola;

• Diretores com altos níveis de habilidades de
liderança dedicam mais tempo a gestão do currículo
e atividades de ensino;



• A distribuição dos diretores, por gênero, difere da
distribuição dos professores. Maioria dos professores
nos países pesquisados são mulheres;

• Nos países pesquisados, os diretores tem boa
formação. Possuem ensino superior e, na média,
participaram de programa de formação de
professores ou de liderança educacional;



• Em média, os diretores pesquisados

pelo TALIS tem cerca de 21 anos de

experiência;

• Enquanto os diretores que relatam altos

níveis de gestão compartilhada e

liderança instrucional também relataram

maior satisfação no trabalho, as cargas

de trabalho mais pesadas e a falta de

trabalho compartilhado têm uma relação

negativa com a satisfação no trabalho.















Sumário de 
sugestões



Desenvolver programas formais de 
desenvolvimento e formação de gestores 

para o ingresso na direção

¼ dos indivíduos que passaram por estes cursos 
se tornaram diretores



Promover oportunidades e remover 
barreiras para a formação continuada 

dos diretores

Grande proporção de diretores em muitos países 
disseram não ter oportunidades relevantes de 
desenvolvimento profissional ou não seriam 

incentivados. 

O horário de trabalho foi o motivo citado 
em mais de 12 países.



Encorajar a gestão compartilhada entre os 
diretores

O que ampliaria a satisfação da comunidade escolar 
com o trabalho realizado



Garantir a formação continuada dos diretores

Apesar dos bons resultados apontados pela prática, 
1 em cada 5 diretores nunca recebeu formação 

continuada



“Existe uma certa pressão dentro da área para o uso de métodos quantitativos. Isso vai 
junto com uma mudança ao longo do tempo no campo da educação comparada, de 

estudos históricos explicativos para estudos que empregam informações estatísticas e 
procedimentos de análise de dados quantitativos. Alguns pesquisadores são atraídos para a 

busca de explicações generalizáveis e princípios universais aplicáveis aos fenômenos 
educacionais em sociedades e culturas. Concomitantemente, há uma atração para alguns 
estudiosos e formuladores de políticas para a transferência de teorias, práticas e políticas 
educacionais através das fronteiras internacionais, e um desejo de buscar soluções globais 
para problemas globais. Bancos de dados em grande escala de estudos internacionais de 

desempenho educacional e estatísticas educacionais coletadas por agências internacionais 
podem ser tentadores para pesquisadores experientes e novatos devido à sua 

disponibilidade e influência. Por fim, pesquisas encomendadas por governos ou 
organizações internacionais podem dar preferência a métodos e teorias específicos. De 

outras áreas, há pressão comparável por estudos qualitativos, às vezes em reação às 
deficiências percebidas dos métodos quantitativos. Pesquisadores qualitativos em 

educação comparada compartilham uma forte crença na importância dos contextos 
culturais, políticos e sociais, e a posição de que a educação não pode ser 

descontextualizada de sua cultura local” (KHAKPOUR, 2012, p.05).



Métodos qualitativos em 
Educação Comparada



Questões orientadoras para a pesquisa 
qualitativa em EC 

Buscam respostas para 4 perguntas básicas (FAIRBROTHER, G.P; 2015):

1. Como se pode definir e descrever?
2. Onde ficam as variações?

3. O que leva ao/a...?
4. Quais são as consequências?



• Como identifico o problema apresentado? Por que me 
preocupo com este problema [justificativa...]? 

• Como os 'outros' identificam o problema apresentado?
• Por que eles estão preocupados com este problema [na 

situação histórica dada]?
• Como eles tentam resolver este problema? 

• O que proponho para a resolução do problema?

(Adaptado de MITTER, 1989, p. 1257)



Sugestões metodológicas para a comparação 
[qualitativa ou mista]

(Uwe LAUTERBACH; Wolfgang MITTER, 1998)



Cada investigação comparativa deve estar enraizada na experiência do 
pesquisador de base, visando as categorias fundamentais de comparação.

A base de comparação é determinada pela comparabilidade dos assuntos 
que foram levado em consideração, bem como pela definição de “o fator 
comum que permite a comparação” [tertium] (Seidenfaden, 1966). 

Este fator, constituindo o quadro de referência supraordenado, é chamado 
tertium comparationis e derivado dos assuntos de comparação.

A identificação da comparabilidade baseia-se no estabelecimento de uma 
inter-relação categorial e temática entre as disciplinas escolhidas „visando a 
igualdade (congruência), similaridade (afinidade) e diversidade 
(discrepância) “. 



Etapas “clássicas” do método comparado 

a) a descrição dos temas escolhidos para comparação, com base na coleta de 
dados e outras fontes;

b) a interpretação de cada assunto de comparação no quadro da educação 
geral como bem como as condições políticas, econômicas e culturais, com 
especial atenção ao fator histórico;

c) a justaposição que consiste nos resultados descritivos e interpretativos das 
investigações anteriores sobre os assuntos individuais, principalmente pela 
aplicação de esquemas em forma de tabela, quadros, sinopses;

d) a comparação como a interpretação comparativa da investigação como 
um todo.



Modelo de Saul B. Robinsohn (1973), que atualiza a 
abordagem clássica:

a) a “ideia“ (análise de uma dada situação ou problema, exame das fontes 
disponíveis), materializando-se em uma hipótese;
a identificação de dados relevantes;

b) o estabelecimento de variáveis e a determinação da comparabilidade 
(dos escolhidos assuntos);

c) a modificação repetida de hipóteses e coleta de dados (de acordo com as 
demandas inerente ao contexto);

d) a ativação de conhecimentos prévios;
e) o estabelecimento do tertium comparationis. Este padrão refinado inclui 

flexibilidade para maior diferenciação, bem como reorganização.



Modelo de LAUTERBACH e MITTER, 1998



a) Criação e justificativa para as classificações 
comparativas (categorias de sistema, funções e 
elementos), o avanço de hipóteses, determinação e 
comprovação em dois níveis: meta (s) comparativa 
(s) e base comparativa;



Quero comparar o ensino de leitura!
(interesse inicial antes da delimitação no Cubo)

Comparação de  aulas de leitura nos anos 1 e 2 em 
três países: França, Guiné e Estados Unidos 
(meta comparativa)

A identificação  de uma  unidade de  análise  comum
(base comparativa)



(HAMBLETON, 2000)



b) Descrição, desenvolvimento, links, processo e análise 
dos elementos nos níveis selecionados;

c) Análise paralela sinótica de elementos dos níveis 
locacionais (cf. Cubo);



Comparar
aulas de leitura
nos anos 1 e 2
em 3 países 
(meta comparativa)

A identificação 
de uma 
unidade de 
análise 
comum
(base comparativa)



d) Justaposição como preparação e base para a 
comparação de classificações/características 
importantes (tipos, categorias, modelos, tendências de 
desenvolvimento, etc.). 

e) Comparação funcional de vários sistemas por meio 
das análises comparativas criadas;



f) Identificação de características especiais de sistemas 
individuais por meio de questões que estão sendo 
levantadas no estudo comparativo;

g) Agrupamento de características especiais para criar 
novos tipos e classificações do sistema, conforme os 
tipos relevantes encontrados individualmente; 



h) Comparação das características de classificação 
processadas na justaposição; tentativa de criar novas 
categorias;

i) Resumo dos resultados, megatendências 
(tendências de desenvolvimento entre sistemas), 
verificação de hipóteses, formação de teorias;

j) Exame de teorias na realidade: testando as 
hipóteses por meio de pesquisas em campo, 
pesquisa-ação, assessoria política, etc.



Exemplos de quadros conceituais 
que podem suportar a EC











Quadro: Diferentes abordagens na 
pesquisa comparada em Educação



Abordagens Ênfase principal Forças Fraquezas Natureza da 
coleta de dados 

da pesquisa

Histórica História e cultura 1- Identifica e avalia para entender o verdadeiro 
significado de um determinado evento. 
2- Crescimento e desenvolvimento comparativo 
dependendo do reconhecimento de eventos.

1- Os sujeitos de pesquisa não são 
facilmente imaginados ou inferidos. 
2- Trata-se de uma abordagem 

retrospectiva.

Qualitativa

Social Análise 1- Enfatizar os valores educacionais que são 
comparáveis em todos os níveis. 2- Todos os sistemas 
de ensino podem ser identificados por meio de 
pesquisas que podem focar simultaneamente em 
vários casos para identificar semelhanças e diferenças.

1- A impossibilidade de 
generalização do resultado.

2- A complexidade da pesquisa.

Qualitativa

Metodológica Indução e 
dedução

Fornece soluções para pesquisas empíricas ou estudos 
de caso. Apenas algumas condições/hipóteses têm 
que concordar com tudo o que há no fenômeno.

O consumo de tempo e 
complexidade da pesquisa.

Quantitativa

Filosófica Evolução humana Procura compreender como controlar e melhorar o 
mundo, a educação e os meios para lidar com a vida 
social.

O foco na infância nos estudos
comparados.

Qualitativa

Científica 
(clássica)

Comparação Uma análise ponderada, permitindo comparações com 
outras questões e aspectos, fornecendo uma 
classificação científica ao projeto de pesquisa.

A maioria dos primeiros projetos 
identificados de pesquisa não eram 
empíricos.

Quantitativa

Científica 
(nova)

Contexto social 1- Coleta de dados e informações mais precisas e 
abrangentes.

2- Maior qualidade e validade dos resultados da 
pesquisa.

1- A dificuldade de combinar 
resultados qualitativos e 
quantitativos.

2- A ponderação de métodos 
quantitativos e qualitativos é 
desafiadora.

Qualitativa -
Quantitativa

Fonte: Traduzido e adaptado de KHAKPOUR (2012) por CONSTANTINO, 2019.



Quadro: Diferentes tipos de 
pesquisa em Educação Comparada



Fonte: Traduzido e adaptado de KHAKPOUR (2012) por CONSTANTINO, 2019.

Paradigmas de 
pesquisa

Tipos de pesquisa Métodos/desenhos de pesquisa

Positivista Quantitativa Longitudinal

Tabulação cruzada [cross-sectional ou tabela de 
contingência]
Correlacional

Experimental ou Semi-Experimental

Survey / Levantamentos

Análise secundária (sobre pesquisas 
documentais/indicadores quantitativos)

Interpretativa Qualitativa Etnográfica

Fenomenológica

Biográfica ou Autobiográfica

Estudo de caso

Nova abordagem Qualitativa + Quantitativa Triangulação

Exploratória

Descritiva

Implicada /Participativa

Pesquisa-ação
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